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Já em artigos anteriores temos abordado famílias que se 
evidenciaram na música em Portugal com fortes liga-
ções às instituições militares, nomeadamente Neupar-
th, Croner e Pestana; desta vez detenho-me sobre um 
outro exemplo que se destacou na 1ª metade do séc. 
XX, porque como escreveu Gomes Monteiro na Revis-
ta ABC a 19 de janeiro de 1922: 

“Ao falarmos da numerosa família Fernandes Fão temos a im-
pressão de estarmos contemplando uma partitura de Wagner. 
Tudo ali é harmonia, ritmo, orquestração... música. Do proge-
nitor Constantino Fernandes Fão, um grande amador musical, 
todos os filhos saíram músicos... e de categoria.(...)”

Esta família de músicos é oriunda de Vila Praia de Ân-
cora e esteve durante algum tempo emigrada na Argen-
tina, daí terem lá nascido os filhos mais velhos de Cons-
tantino Fernandes Fão e da milanesa Filomena Lighero. 
O seu primogénito, José Fernandes Fão, foi músico de 1ª 
classe na Banda da GNR, cedo abandonando a carreira 
devido a doença. Seguidamente, Joaquim e Artur são os 
irmãos que mais se destacaram por terem sido respe-
tivamente chefes das Bandas da GNR e Armada, no 
entanto há ainda a sublinhar Francisco e Emília. Ela, for-
mada em piano, violino e harmonia pelo Conservatório 
Nacional, foi distinta professora de Música e Canto Co-
ral no Liceu de Viana do Castelo; ele, Francisco Fernan-
des Fão nascido em 1901, assentou praça em Valença e 
posteriormente frequentou o Conservatório Nacional. 
Como violoncelista fez parte de várias orquestras de 
Lisboa e Porto e também da GNR, onde chegou a Sub-
-chefe. Dirigiu o Orfeão do Regimento de Infantaria 16 
em Évora, vindo a falecer prematuramente em 1934.

Voltando aos de maior destaque, falemos agora de 
Joaquim Fernandes Fão. Nascido em Buenos Aires 
a 15 de fevereiro de 1877, deu os primeiros passos na 
música com o seu pai, aprendendo violino com um pro-
fessor inglês naquela cidade. Tendo vindo para Portugal 
com a família aos 10 anos, dedicou-se também ao piano, 
fez exame da instrução primária em Âncora e frequen-
tou o Liceu de Viana do Castelo. Aqui assenta praça 
aos 15 anos, a 26 de março de 1892 apresenta-se como 
Aprendiz de Música no Regimento de Infantaria 3. Passa 
por Infantaria 12 e pouco tempo depois vem para Lis-
boa, para a Banda do Regimento de Infantaria 2, onde
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passa de músico de 3ª classe a sub-chefe. Aí estudou no Con-
servatório - Curso geral de Rabeca, tendo ainda frequen-
tado o 1º ano do Curso Superior e feito com distinção 
os exames de Harmonia, Contraponto, Fuga e Compo-
sição. Entretanto atua como primeiro violino nas diver-
sas orquestras da capital, destacando-se como solista na 
orquestra do maestro Pedro Blanch.

Em 1906 concorre a Chefe de Banda ficando em 1º 
lugar entre 25 concorrentes, indo chefiar a Banda de 
Infantaria 16 – Ponta Delgada. Em S. Miguel grangeou 
grande fama de músico, regente e compositor, encon-
trando-se já, em março de 1910, na Guarda Municipal 
do Porto. No ano seguinte, por escolha dos próprios músicos, 
assim nos refere Albino Lapa (in: Subsídios para a História 
das Bandas Militares Portuguesas, 1941), assume a Chefia 
da Banda da Guarda Nacional Republicana, onde per-
manecerá largos anos nessa função (1911 a 1935) de-
senvolvendo trabalho de renome na evolução qualitati-
va e de visibilidade daquela formação de referência, até 
à sua passagem à reserva no posto de Capitão. Falece 
em 1947. Como salienta o Dicionário de Música de Tomás 
Borba e Lopes Graça (1956): Evidenciou-se ainda como chefe 
de orquestra, regendo a partir de 1920 e na sucessão de Viana da 
Mota, os concertos sinfónicos do Politeama, (...). Abordou tam-
bém a composição e, além de peças para banda, deixou um poema 
sinfónico, Sylmires, uma Abertura, uma Suite, para orquestra. 

Por sua vez, Artur Fernandes Fão, nasce já em Vila 
Praia de Âncora a 29 de Abril de 1894. Alistou-se no 
Exército a 12 de Setembro de 1910, tendo passado 
para a Guarda Nacional Republicana em 9 de Março 
de 1912. Obteve com distinção os cursos superiores 
de violino, contraponto, fuga e composição no Con-
servatório, onde regeu a orquestra em composições de 
sua autoria. Foi também primeiro violino em orques-
tras de ópera e sinfónicas. Nomeado Chefe da Banda 
da Armada em 1920, sendo de referir que foi o maestro 
mais novo a iniciar funções em todo o historial des-
ta Banda, mantendo-se no cargo até 2 de Dezembro 
de 1955, altura em que passou à reserva no posto de 
Capitão-Tenente. Faleceu em 1963. Foi também autor 
de diversas obras didáticas, que ainda hoje são reedita-
das, aprovadas para o ensino da música na Armada e 
adotadas no Conservatório Nacional, nomeadamente a 
célebre Teoria Musical.

É ainda decorrente da sua ação de chefia que, por novo 
regulamento, os exames dos músicos da Armada pas-
sam a realizar-se no Conservatório Nacional de Música, 
com júri presidido pelo chefe da banda, facto que levou 
o então diretor do Conservatório, José Viana da Mota, 
a enviar-lhe o seguinte ofício:

“(...) foi aprovado por unanimidade um voto de reconheci-
mento pelo facto de V. Ex.ª ter conseguido que os exames dos 
músicos da Banda da Armada, que V. Ex.ª tão superiormente 
rege, se realizassem nesta escola...” (23 de Junho de 1926).

Artur Fernandes Fão
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